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GRUPO DE VARIEDADES

Tivemos ante->h*ntain a Agradável vi

Do encadêamento inalterável dos tem*
=pcs, eis-nos que surge um novo anno
^.oe, collocado entre o passado e o fu-

¦•¦taro, fa» com que os nossos raio» visu-
aes se desprendam em dirocçôes dia-
metralmente oppostas.

E' que 
'neste período de transição de

«ni anuo para outro nào podemos dei-
xar de recordar as tristesas e alegrias
cjae tivemos no anno que passou, dian-
te do desconhecido que se nos depara e
para o qual, perplexos, vamos entrar,
vagueando o nosso pensamento porso-

•¦fere uni turbilhão de phantasias; seme»
lhando, para uu», o novo anno, uma
dessas cândidas virgens ao desa brochar
<i& vida e palpitante de belleza e, para
outros, uma formosa mulher que, na
pungente transição para a velhice, em
vão procura suspender-se aos seus des-
vanecidos encantos.

Os moços, que adoram as estrellas,
que namoram as flores e ouvem con*
tentes os suspiros da brisa e que têm
-ainda verdor nos corações, pensam en-
centrar no novo anno uma serie con-
«tante de prazeres e satisfações; para¦os velhos, porem, como que uma duvi-
da amargurante *e lhes antolha, ati-
irando-os a um scepticismo cruel, ver-
ladeira doença do espirito, ou melhor,
verdadeiro eclypse d'alma, aonde a luz,
ao por vezes poucas, desfaz as trevas,
arremessando-os a um enthusiasmo frio
é passageiro.

E assim desusa o tempo, fazendo com
que, na remançosa existência da hu-
mauidade, uns embriaguem os sentidos
ensaiando vôos ao correr de todos os
centos que sopram; e outros eoutraiam
^is corações, por causa das tremendas

da pátria estremecida e infelicitada, ali-)
meutando, todavia, a e.sperança de exi-
mirem-se da mão pezadã do infortúnio.

Para nós o dia que chamam de An-1
no bom quasi sempre nos entristece,. sita da familia Pontes, que acaba de
lembrando um passado remoto que re-1 chegar a esta cidade, onde pretende
presenta um tempo feliz que nào mais; dar alguns espectaculos, íendo o de es»
voltará e um passado próximo de quo tréa hoje. no vasto quintal do sobrado
não temos saudades, e ao mesmo tem- .prolongamento— á rua Senador Paula,
po um futuro oscurecido pelas brumas
da incerteza

Desviemos, porem, os nossos olhares

Fica adiada para a próxima
semáaá 8 publicação de um
artigo da penna de % Loyola,
sobre os últimos acontecimen-
tos de Fortaleza.

Por falta de espaço deixa
de ser publicado hoje, raaa
nunca será tarde para verbe-—visto como ao empresário, sr. J. Pon-f

tes, nào foi possivel obter o uosso «S,
João», por já estar contractado com rar OS actOS vandallOOB deSS6

doa mendigos que soffrèm horrivelmen-[uma troupo dramática que deve aqui governo maldito, attentaildo
te. dos opprirnid:?s que não mais pode- chegar por estes dias, conforme noticia-1 «gmni»6 C'v"*ri 6SSa trÜOííiaram reivindicar os seus direitos concul-I mos em uma de nossas edições auterio-iK /¦ ,~UV •*" %
cados, da donzella meiga que torna-se res. SUblime^O proclama pel08
corada pela vergonha de ser vista 'num! Estiveram em nosso escriptorio o sr. jfundadores da Republica : Li*
estado tão deplorável, depois qne seu J. Pontes, empresário e chete da ia- \{^Mílè IffUaidade 0 Fratet*
pae, perseguido, emigrou e morreu em milia Pontes, d. Genú Pontes, e senho-j ' fo

plagas extranhas; desviemos ainda os ritas Ayda e 0!ga Pontes,aquella bar Uluade.
nossos olhares da gentil e angélica mo- rista, esta aratnista sein rival neste Solidários CGÜ1 OS 11GS308 Va-
cinha que o leitor talvez conhecesse gênero de trabalho, para nos prevalo- Ignf-aa coíleéáS da ilUDrenSadC*feliz em companhia de seus honrados sermos dos conceitos de diversos collegas: -J' ' / & , 5
pães, mortos já á fome porque jamais de imprensa que, sobre as jovens ar- i rOrtaleza, nEO pOClemOS Ser
deixaram-se corromper, e que agora tistas têm emittido opinião, 'indiflferentea aOS 8eU3 SOflri-
arrasta-se pelos alcantíd da miséria, aj O sr. Pontes é filho desta bôa 0'[j]pnt;os Com elles COmüarti-snifiilftírrt farra nilrt Ihft fimbaloil flS ' *,

lhamos das mesmas alegrias e
dissabores, epminuugando á8
mesmas idéas que 3&0 filhas
das mesmas crenças.

Aquantos nos dirigiram car-
toes de boas festas e . saúda-

pedir uma esmola, a implorar a carida- hospitaleira terra, que lhe embalou as
de publica, amaldiçoando o governo ai- primeiras aspirações. Tem trabalhado
goz de seus pães e elevando ao mesmo em quasi todos os theatro» nacionaes
tempo um doce olhar aos Céos, pedindo j e em muitos extrangeiros, obtendo sem-
a Deus dias mais ditosos e uma sorte pre verdadeiros successos, que vaiem
mais teliz para seus patrícios, pedindo- por outros tantos triumphos.
Lhe que ao menos deixe cahirem sobre j Dahi esse renome quo a imprensa de
o nosso solo resequido as gottas prate- centros aJeantados ee encarregou de
adas do elemento vivificante—as chu- trazer até nós, proelHmando es dotes
vas... 'articticos da família Pontes e saiien-

Já o céo tem amanhecido oburabrado tando essas duas moçoilas -Ayda e Olga. ÇÕes pela entrada ttÔ annO*no~
de nimbos, alguns relâmpagos e trovões, Pontes—que, bem jovens ainda, já são; pQ SOfflOS agradecidos 6 retri-
nos últimos dias de Dezembro, aviva- consideradas celebridades no seugene-U • . dpaWàriÀò OUft O ÍQOJ)ram-nos a consoladora esperança de in jro artístico. .. . .
verno cedo e, auimado por esta espe-! Agradecendo á familia Pontes a gen- lhes 8eja fflUltO propiCÍO.
rança, caros e benevolentes leitores, j tileza que para comiiosco teve, dese-i ~=
foi <^ie, sahindo do desanimo em quejamos lhe o melhor acolhimento da ía-j Dog gr8, ProtaS & 0a. reCÍV
tenho vivido, procurei escrever estas milia sobralense, quo hospitaleira como' komftfl 11m i;nflrt nhrnmn omn
linhas, na intenção de publicai as co- é, nào deixará de concorrer com sua >§WM UU\ 

5 • ifmo uma saudação a todos vós. Fiz, é ver- presonça aos éspectaculos que se an-ilolhinha de üeSEOlhar para O
Recepções por que têm passado, so- dad()| uma eüfadoBha digre8sau para' íiunciam. - 

- --
^resaltadospelas emoções dessa duvida def chegar ao ^ fi^ ^ ffiffifèi o sr. J. Pontes contractou as duas
torturante, ris,,, no dizer dum wn- ^ na siaceridado do8 meus sentimen- bandas de musica -Donizbtti b Eu»
ptor, o eterno thema da vida, sujeita as TERpB SoBRALEHSB «.que tocarào arre.
emanações do mundo exterior que nos D Vv08 boa3 íesta feliz entrada«vesadamente..apresenta ora o desabrochar risonho da nfl novo ann0 6 uma ^ iniuterrupta |rosa orvalhada pelos prantos da aurora, ¦

ora o calix da flor pendida para a ter-
ra; ora a vivificante irradiação dos rai-
os solares, o scintilíante brilhar das
estrellas e o reflexo encantado da lua,
ora nuvens espessas espalhadas no céo
de nossa, existência, iuterpeliando-nos
eom os mais angustiosos queixumes».

.Nòs cearenses, sobre quem pezam dous
grandes males, fazemos um esforço inau-
dito para, esquecendo um dos males que
«ô outro maior acabará, elevarmos os
nossos espíritos ao Creaúbr, pedindo-
Lhe remédio para o outro: pezam sobre
nós a terrível fatalidade cósmica a que
somos sujeitos e o peior dos governos.

A r-espeito d'este, confiamos que como

'corrente anno de 1909.
Agradecidos.

FESTIVIDADE DE S. FRANCISCO
Terminou liontem, com mis-

de prospendades; e, como a angélica j O joven Mozart Donizetti, director da ga Cantada, a festividade democinha a quem acima referi me, pe-jbanda Donizetti, abrirá o espectaculo • o iírn„AÍ«pn H»« Pliíio-na
çamos a Deus, de todo o coração, um!da manhâ com a walsa Ayda, compo- °' Kiduubtu- uab ^iiagHt,.
bom governo e um bom inverno.

Sobral, Io. de Janeiro de 1909.
J.BP.P,

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Soxiaa £*±xx.ta

«ção sua e offorecida á distineta artista,
Ayda Pontes, chefe do partido azul.

Drama de lSTatal

Na véspera teve logar um
leilão, bastantemente concor-
rido e animado.'

-«nada ha eterno 'neste mundo», d'um . ras, pelo vigário da freguezia, padre Dr.momento para outro, as eouzas melho-1 j TupyilRniW ja prota.

Coníorme noticiámos ha dias, hontem foi FALI. KC1MR\TOS
representado em nosso theatro, «or um grupuj TT. .. .-
de gentis senhoritas da kutb sobralense, o I VlÇtima de Uffla pneumonia,

Consultas das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4. DaAMA DB Natai. ensaiado habilmente pela falleceu HO dia 31 do mez pas-Uwriuma-TnimuitViraçã. exm..aent. d. BilsGumIim. |^ m fazendaAlegre,com
*"_ A reprasentação teve cabal desempenho e ' 

ro „M.1f,0 A& iAaAa r\ oi» nnni
AOTOS RBLIGUOSOS agradou oralmente ao seleeto auditório, que i MftWIPI M l(làaei °J*' 

^'DOMINGO 3 7 llà0 se cansou de applaudir ás gentis 'repre- ] tSO JoãO TilOlliaZ da Sil Va, dei-
Matriz—missa conventual às 9 ho-! sentantes. IxandQVÍUVae 5 fílIlOS menO-

ipynamoa da f rota/ 5 oso guarda-roupa e um lindo scenario, que: TT , ^
Mm M 6 hoi,«s. Pel° monsenhor! «oito agradaram. j Homem de bem, bom amigo,
o José de Souza Lima; J Sentimos, pela dignidade de tempo, uSobom CÍdadã.0, pae de família

--missa às 7 horas, pelo padre José ' 
podermos diser detalhadamente, como deso- ! exemplar, 0 Capitão João Thp--Eaymundo Biptista. ijavàmos^ísòbré^s^;^ '£¦:

Mcim, iK<iM-iaiMii4 1/2 hoT1^,,,, [mi ,.3das as- .hodte ,u, neii, to.jmaz' pelos seus predicado.!, e-

Para es?a representação foi executado luxu. | rpCí
... i.l vwti ..i fi í i f» uiiü hiijíí li 3a n ríini i -.-rar&q pelas leis evolutivas da própria

iiatúrèsa, ou a sociedade se agitará con-
-Viulsionada, semelhando um terrível vul-
cão em cuja ignifera cratera se submer-.
girão os culpados.

Caiemos, porem, os nossos gemidos
por este iado1 appeilando para o desço •
úhecidoy e volvamos as nossas vistas
para u imme.Hsa abobada arredondada
pela egUHldade dos nossos raios visuaes, ^gHnlI!pedindo «a Deus o presente celestial de t».^.^-^^ „,;
-™ ^eeaamog-o inverno .... drô Aüt0üio ÁQ ;A^,'Transcorrem os dias, os annos, e os v: l
^f^reítses, como ueh povo condemnado, ^*^„v*^-"» I ^ familia Pontes dará amanhã se-
yivetn no fnais profundo desalento, ro-
c&le&ndo ao peito a sacrosanta imagem

ras, pelo padre França Mello;
—m

Alves;
.mararo parte se revelaram baltantò intel- J ra geralmente estimado e dei'

missa ás 6 horas, pelo páars João.'.ligentes e bem compenetradas dos seus pa- |xa impereciveis Saudades.voS'. , . ". , _ peis, nívo sendo mesmo possivel, aom grave: Tlamno noôaniflci A ema /w™*—missa ás 6 horas nelo n&dre For-1. ,- A i- a UainOb pcbaiíieS a SUa exm*.uu«9n as v uma» pt^iu p»aro rvr J i^ustiça, diser que esta «salientou-se dnquel-7 '" •
Ia ua interpretarão do papel que lhe íoi con- j tamilia, especialmente 808 SO-

us irmãos, nossos amigos coro-
nel José Thomaz do Monte e
Silva e major Joaquim Thomaz
da Silva.í?Testa empreza imprime-se cartões gundo cecita com um novo e vaiiadis^

de visita em cinco minutos. simo programma.



.e_:o m*Fn• «£t_ ¦«d

IIIHâ CARTEiRi
imsmmaesmma^^

__rasa_H_U-l_n

'üSetíve .uo fler.tfto, slguuíi dias.
-Dahi a minha ausência-do Rebate, o

..esappareeiinento desta chronica, uliá*,
«.oodeetia ápait-e, tão ap.petecida pelo.*"ieitoree desta folha, que por ella jà
,j.erguntaram ao Xico, aquelle rapazinho
de bigode -a kaísbr, que trabalha alli

Junto •ao patrão.
Por Já andei a .logocio,—ura oege-

*eiq muito simpíes, mas que, por isso, \

laiATIH DE ASSASSINATO
EM GRANJA

Agçgressão e Kepulsão

AS PROVIDENCIAS

Outras Notas

No dia 20 do mez paesado, conforme

«Ecoiiomisadora Paulista» i «TU-RTST
Pbksidkotr -dr. Josó Sabc-ya d'AlbuquerqueApprovada por decreto do governo », . „ ..mm, cot. i a.poutò a. k»...... í P»»»«™-*- :w*p w«

200:000$00ü uo Theaooru Federal pa. 
^vlo-Capità, bmiho aunillo Eünh

ra o capital üe 1000:000$()00, «Ba cai | Sesastode 14 do Dezembro
xa internacional do pensões vicfcalicias

are...

das f_.mil.as foi fundada polo dr, Clau
dio d» Souza ern 20 ri© Outubro do

O Juiz Substituto, dr. João Júlio de
Almeida Monte, apresentou quatro pro-

4'iâo deixava de ser algo importante, pa- i.» '¦¦ ¦¦¦ . <> , , •.. ,
$ mim -i para outro8%el!e env.dvidÓH. fe??i S#^* as a houra8 .fe^í

! Tíid. acabou fcem/ íelument^. 5 #! 
f?1 cedido na visinha cidade de

jOranja, na sua própria residência, o sr.
•*' * 

* * :Hy-> [coronel Salustiano Moreira da Oo_ta Ma-
• Achei fcudoaquillo escangalhado 1 í rinho, chefe situacionista local;

O sertão está desolador. J O aggressor, o sr. Antonino iioektq ao
O campo nü, a floresta despida de que nos dizem—auctor de muitos outro.

Sores e folhagem,—as arvores ^erguem crimes impunes, ó também légionurio
of galhos esqueléticos ao céu; como que do partido dominante. Penetrando ua
imploraudo de Deus as chuvas vivifi» casa do coronel Salustiano Moreira, con-
oantes, que lhes dêem roupagem nova, tra este investiu de faca em punho,
perfumadas toucas, de variegadas cores. | sendo repellido pelo aggredido, que, fe-

¦'* Tvffl. VTI.CÍ'.! nlin ímmoniio Ao »>! ptii/»in m_<t_ \ li. manfa ...i». _!__ .v......_ „._ A.. .1 !

1907 e installada em 15 de Março de J eessos devidamente preparados.
1908. á ma S. Bento, u°. 63, em S.j -No dia 14, por falta de numero legal
Paulo >- I de juizo» do facto, deix..u do íunecionar

A «Economisaãora Paulista* é uma o ju/y. ;• v.^
sociedade mutua, cujos e?t.»tut08 foram No dia 1.5 foi submettido a julgamen»estudados pela inspectoria de Seguros to o réu appellado Sebastião B de Al
e, além da approvado do governo fe 

"J ....
deral, to ram rogi-trudos ua Junta Com
morciftl.

Os sócios da caixa A. pagam 5|000'

niíjid.*, incurso na» penas dos arts. 803
e 254 § 2ft. do Ood- Penai.

Teve por advogado o sr. major Vi-
cente ferreira de Paiva.

de jóia o 2$.50O de mensalidade e têmj () réu foi ceudeimiadõ a 12 au tios «
direito, no fim de 15 anftiYs, a uma. 15 dias do prisão simples. ' •
pensão, quo não será maior de 150^000! No primeiro julgamento fora condem-
por mí>z, nadoja 17 annoá e mezes, --ou dias.'

Os sócios da caixa B. pagam 5$000 No dia 16 nào tunccíonou o juryV áf
de jóia e 5$000 de mensalidade o têm falta do éompareciuiento de numero lé*-v_.--iu_fi-_uo wuw., u_ vflij.ga-a. wf.B, i ..uuu 1-cj.k.uiuu peio aggreaiao, que, re- uo JUIi* c^uu. ae u.otisauaaae o tem mun uo com pai« Na vastidão irnmensa da planície pai- j lizoiente, poude munir-se de um rewol-) direito, ao Sm de 10 arums, a uma pen~ g«l de jurados.

dacenta, eó os juazeiros piutalgam de ver, que tinha sobre uma bauca proxi- j »ão que nào poderá exceder do lOOftQOO Nodia 17 foi sub-naüido a julgamen
pontos vorde-escuro os campos dosnú- ma. Itntnediatamente compareceram ao por.,mez; ,": .t •_¦.., ^;

focai do crime diversas pes-ôas, sem 
^

1
pontos vorde-escuro os campos
dos, silenciosos, sens mais aquellas ma
dmgadai. bellas, rorejndas de orvalho,. distineção de côr politica,~incIusive o'".» 8«de social ou nas agencias, até o
bafejadas de brisas, perfumosas, emba- , dr. José Maria de Albuquerque Mello,! ultimo dia útil do mez e o sócio quekdas da orchestra harmoniosa dos ni- """ ""k"-*"*'^~ J" * * s % ' /! "" » ^ _ r-
inhos, onde pipilavam avesinhas de plu-
.nagens raras.

Tudo, alli, supplica do céu a chuva
èemfazeja, que é a vida de taatos seres
•ia creação.

to o réu Josó íjí.rji.í de Araújo,ideur-
Os pagamentos meusae.v serjo feitos í^» noa arts. 356 e 330 §2°; do Cod. Pe-

*
* *

juiz substituto da comarca, que não n^° °| ^ef dentro deste praso, ficará
KAn.l- -ff_....__ _ •_:- J. • '_.,.,'..-*...,, OAfl _..•:. J _. 1_. >poude effoctuar a prisão do crimiuos»,
por falta de força. Este, abandonando o
logar onde fora com pensamentos sinis
tros, seguiu dal li para a residência do

',('

Direito da comarca, onde se abrigou.
No uUimòdi» da miah- estada na- JL'3Í Sttlustia,n0 

W&*$>
«,«elle s_ha.a, qaa-do, ao cahir da ^ Jr T,t ¦ 

''' AlbertaJ-Ml1'
aoite, eu voltava da cacimba e prevê- l?ü°'V°V miJtlV,os W*mwm> da e*

dr. Alberto Magno da Rocha, juiz de tiver feito reverterão em favor dos

sujeito a 200 róis de multa na caixa Av
e 500 na caixa B. Si a talta de paga-
mento exceder a 12 mezes o íaç.ío ca- _7 ...
hiíá em decadência e as entradas que curso no art 294 § Io. dó'Ood;' Penal.

ns.l.;
Fez a defeza o padre Autonio dé'

Lyria."- ' '

O rèu foi absolvido.
No. dia 18 compareceu a julgamento

o réu Pedro Rodrigues dé Moraes, iu

outros contribuintes
No caso do mutuário tallocer, antas

de chegar a receber a pensão, a asso-
ciação, pagará aoâ seus herdeiros, todas

-viagem para assistir á morte e os fu-
meraes de um accioly,

—De um accioly ? retruquei, admi-

*l te como mandante do crime, opinião as contribuições que elie tiver feito,a  a -i. -. . sem juros.. Dando-se, porem, o falleci
monto depois quo o mutuário estiver no

*ia para me trazerem na madíugada' S «7 Ta ""^ 
0plm?,, n 

i m •'
aàguinta 6 cavallo, embargaram mo a ?,"! • "nfc.IMÍ-».P«»«toipeij»de aem jorQ3..Daudo6U, porom, o (alleci-
.item na» aasiíti. i-morta •• «. f„_!^'anJa' 8enáo q«» o«U_» .dto o dr.ál-

• t • «

berto como insuflador de Antonino Ro- \ goso da pensão, esta ficará extineta,
cha e não como mandante directo do sera í«e a°3 seus herdeiros assista qual-

—Sim... Está até gordinho...
, —-Mas o que vem a ser entre vocêis

úm accioly ?
—Não sabe ?

T— Nãol... ¦¦¦¦
—Nada mais nada menos que um sui»

ao cevado ..-,'
—Sim "i 1.. *

. -E,;..". 
¦¦ >

"'+— Podo mostrar- m^o?
—Pois não'v,.. í--:.-,:,'.",
Deixámos o caminho e tomámos por

wm atalho, que leva á uma craudè é
bondosa oiticica. Alli, debaixo daquella \ Wf^W^W^ T°OI_i 

™™™
««.fera !«,..», num chiqueiro fiue4ado aifra»/«^qae maoebam do sangue

fwque, atolado atè as orelhas numa Ia*
ma fermentada, estava o gordo animal,
arfando.

attentado.
O Ooronel Salustiano telegraphou ao5

governo pedindo garantia de vida, lhe
sendo esta promettida pelo sr. presi- ¦
dente do Estado. •

Aguardamos os acontecimento e diU
informações que formos obtendo dare-
mos conta aos nossoa leitores, com ira-
parcialidade. •.*. > -

O dr. Alberto Magno da R.»cha, a
quem conhecemos de perto, pode ser,
uma auctoridade condescendente com a!

quer direito.
(Vide estatutos).

Prorogamento do Codulas
Segundo telegramma recebido no dia

29 de Fortaleza, sabemos ter sido jpro-
rogado para (im de Abril próximo viu-
douro o prasó para recolhimento das
seguintes cédulas, que devia terminar
no dia 31 do coneute:

5$000 das 8a. e 9a. estampas
¦10$000 «. 8». e 9*. « . .^
20$000 da estampa ingleza
50$000 « t

Quando nos sentiu próximo roncou,
ffrunhiu, numa endecha lamurienta, pe-
Ia ração, que todos os dias, aquella ho-
ra, lhe botavam uo cocho. Naquelle-

-faltara.
ffl que o misero accioly, na manhã

¦seguinte, ia morrer.
Quando o vi reduzido á postas, sal-

^ado, e na mesa os quitutes saborosos,
provocando o appetite, disse lá para i
aquella gente. j Ma9 ° relâmpago sulca o céu avaro,

•—Sempre è de melhor especie e mais;^As cafcaractas rebentaudo os elos:
•íacil de digerir o accioly de vocêis que! n j
« OUtró, cota quem nós, de lá da cida- eatl
áe, luctamos ha muitos a unos.

politicagem da épocha,ter mesmo muitos
desvios ua sua vida publica; mas nun-

I ca "lhe divisamos -esse pendor bellicoso' 
para os crimes que" mancham de sangue .
a mão de quem os commette, ou a con- Ao Q0SS0 «Om amigo majOl"
sciencia de quem os manda e aconselha. JoãO AlbértillO da Mctfcta Pè-

reira somos -gratos pelas des
pedidas com que nos penho-
roa, no seguir, nesta semana*
para o Piaüby, onde ó levam
negócios commerciaes.

Bôa viagem.

Teve por advogado o padre Lyra;
O réu foi cendemnado a 24raauóao'

seis mezei. de prisão sim pie _/ ' ' ;
Nó dia'19 foram submettidós a julga-

mebto ós réus Frãhciéco 'Rodrigues da
Moraeso 'Luiz Ray inundo dó Nascimeu- •
to,''- -'y " ¦ ¦'¦¦ Sjà&à

0 primeiro; f.ii condèuiiíádoa 24 àri-?
noa e 6 mezes dé prisão.inaple$;'o se-";
gmido foi absolvido. ',! '^ ¦- 'i

Estavam incursos' nas 'péiias -dó' iairt.'
294 § Io. do Cod. Penal e tiveram pv>rdefensor ó padre Antônio de LViaV ""'"'

No dia 20, domingo, não trabalhou'
o jury. 

'f '¦¦ '- :'-; 'A ¦ ''- '¦'' ¦¦¦¦
No dia 21 foi subríiottidó á júlgáirièn'-''

to o.réu afiançado João Goíhes de dli-:
veira, que teve""por" advogado 1;ô nosko
c.iU-}.anheiro Coronel 'João Birbdsíà "dóc
Paula Pessoa; ;;* ;'!' ¦"'¦ "'" '"¦''"-°"

Imuusò nas penáa 
rdó art. 303 dó Cod.'

Pebal, foi absolvido pòr ünauimilade [de votos. ,,-: \;y
Nesse dia terminaram os i'&bttfjs da

As Nuvens JL-
A V. Loyola

Muita vez se vê a radlosa Nimbo
Trovejando, sobre a terra debruçada,
E, prestes, como o fumo d1 um cachimbo,
A* mercê dos ventos, se desfaz em nada;

Depois, povoam o céu sereno e claro
—Stratos, Cirros, Cúmulos em castello»;

Clovis

gentileza de nos participar o seu casa-
mento, realisado em Camocim no dia 23
Âe Desembro p. passado.

Agradecidos desejamos ao joven par
tfoseo faturo o mil felicidades.

Fez annos uo dia 25 de Dezembro

'arte ó louco quem afoito vae
«Sonhando, imaginando, ou estudando»
Dizer «o como, o quando e oude»achuvacahe:!

Ha uma lei mysteriosa governando

Regressou do Rio de Janei-
ro o sr. major Augusto de
Castro.,

Que tenha feito boa viagem
são.os¦-nossos..votos. -

' ? «A Evolução» ;í
Escreve-nos o sr V. Rodri

ultima sessão judiciaria dó áuiiò p. paá-'
gado. .H5^r«> <K..-*x^i:v...fc
WBfS0S9f!itBIKSÍBÍãSiã^^ '

Colhe no dia 4 do corrente mai. nm-
precioso Janeiro, ria (.ua 'ine.gii existeu-1
cia,.o joven Euthymio Torres da Silva.-

Por este: feliz dia, envio-lhe' o-
mou sincero abraço de saudações pormais essa victoria.que conta,-desejan-'
do lhe futuro ri-onho e uma marchu
sempre progressiva no seio de seuspro-
genitores e samigos que o admiram; «;
que esta data seja relembrada com ca-
nnhoa por longos aiinos>ão Os meus vo»
tos.,- ¦¦>¦-.¦¦¦ yy^, ¦-¦,.:¦,; ... >.,.

JPHDS BG StUVG. '£.

Dezembuo—Tkapiá.
Almeida JUNÍOK.

..., ^.ç__^/^^_^gl.•»r*,Ã*í*--- *.

Parabeaa
Passa a 4 do andanté o anui'

versario natalicio do joven ar-

— IuSLjIt 
Vd" íllíS 11 Ri V |jf'fl'fl'l

Ü Sr. Antônio Nunes e a gentil senho Que ora Pulaa' ora ^pulsa e ora attrae, ató^tó* A t? 1 -
ita Victoria Nunes do Prado tiveram a Qu<í nãü se aPre»de.»0í" tratandoe pelejando, 5ues. ftli 8CÍOr Q'à ILVOlllçaO.'
íentiieza de nos participar o seu casa- ^i£.HS-:S£ií.S f V; Comp director do modesto] tista ííutliymio Torres daSií.

jornalflinho cujo nome epigra-] va,e, por esfci. motivo, eu lhe
pha estas linhas, seientiffçq Mvioiòs meus sinceros para-!

n ., aos seus leitores e assigoan- bens, com um apertado abraçoConforme anaunciàmos, se-(tes, que devido acertos traba- desejando-lhe a. reproducoíto'
««rn*. S8»r-. d. Amélia Monte, i q«effl f""1* 

fe,ra tn"«sw*». 0 % lhos na Empreza do .Lauro desta data alvicareira por lon •
embora tardiamente, enviamos sinceras| ,10rasí resaram-se na egreja Sodré», onde é impresso o re-
* caapeitosas saudações, fazendo votos j do Rosário missas por alma daí ferido jornal, o n° 7 sairá so-
tízsSttt st ss:zI f r• senvit-Maria,ciara de! ™^ w^-^mxu^ 6

ibaooya^e.Silva, sendo muitojdo corrente.
V. Rodrigues Santos.

-«.ifia como ás muitas pessoas que têm.
-i^yeatunJ de gosar de sua bôa amisade» Concorridas

gos annos, acompanhada de
mil prosperidades.

^U"_r_t-„ ostixaa.r-_.to.

N'esta empreza imprimo-se cartões
de visita em cinco minutos.
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O REBATE

MasaÊsíãKiiíêí^^

liiilllllÁ
..^Ex-memória) :.

-&*

«*. j-.<i..

1.0 çlariar do dia 19, poaemo-nos de
viagem..; ; ^ X>,."'-.

é caminho, som embargo de estreito
¦<», em algumas partes, bi rareado, nâo
ora mâu, a manha fresca", e, após um
percurso tíe trez léguas, muito snppor-

'!fiavelf arribamos á taaeada «Mosquito,»
áo Ceí. Mano de,Mello.

W a maior fasenda pecuária da Jay •
•'«bara.

A casa iíe viveada, vasto edifício si*
'faxai® na depressão de uma eminência,
*<«o pe de magnífico açude; o que ga
mha em eommodidade, perde sob e pon-

"to do vista esthetico.
e Accresce que o *pateo, poqnono, des*

igual, pedregoso, dà remate a am dos
atoais restrictos panoramas.

O Cel. Mano, que acabava de checar
da serra, ondo ha trez dias, o tínhamos
deixado, interceptou a nossa partida.

Quasi todo o resto do dia, paasamol-o
ali em continha festa.

Pilheriamos, rimo-nos, revocamos sce»
nas da viagem, dissecamos a politica
actual e, o que foi melhor, comemos a

f valer. (
. Mandar a verdade consigaar que d'es-

ta pluralidade, fica excluído o major
Nogueira, o qual, salvo o tempo con-
«agrado ás refeições e á viagem, levar»
a dia a dormir.

Saímos á tardinha.
O Cel. Mano o major Manuel Oamil-" io. incorporaram -se bondosamente á nos*

sa comitiva até S. Antônio, onda todos
receitaram, com resignação evangélica,
a minha parca, mas espontânea uospi-

-*alidade.
Na minha casa, como na cabana do

philosopho eamponezrdo «Pastor-Fere-
griuo», entraram sem temor, dormiram
sam perigo, e ^ella saíram sem saúda-

.. 4a. •¦•:;
No dia 20, depois de sóbrio almoço a

dos abraços de despedida aos dous com-
panheiros adventicios, partimo-nos, reu -
nidos aos Capitães Zacharios Elesbào a
José da Cunha, em demanda do «Cari-
*«», eneontrando ali o Cel. Victalino
médio como sempre a são como um poro.

Apeamo-nos á porta do major João
^odrigaes.

A feBta, que eu suppunha terminada
desde o «Mosquito», reaccendeu ali com

-•» impetitoBidade de Âchilles; subindo de
ponto a Bua recrudescencia, quanto era
certo qúe emergia de duas fontes diver-
sas: da casa do nossa hospede e dado
raajor Arcelino Freire.

A cerveja fresca como a brisa matu-
tina, mercê da anticipada infusão, cor-
jrendo a jorros, era oferecida da maneira

•a mais irresistível, entre o sorriso meigo
de Madame Belarmina e a graça iniaii-
tavel da gentil Mgnorüa Alice Rodii-

i^ues. • f. ;A' tarde, depois de duas quedas de
rede, (uma partilhada com o Cel. Vic-
tãlino) e decorrido o primeiro jantar,
dei ás de Villa Diogo, para evitar o

^segundo, abraçando efusivamente os
meus amabilissimos companheiros, aos

.quaes fiz um conciso, mas sincero ofe-
vffecimentou :' ' '

* 
¦::• ¦

Assim terminou para mim essa—via-
vgem, que durou dez: dias, e cuja ligeira
njescripção ahi fica feita, ao correr da
:*l»ehna, sem o mínima preoecupação lit-
v^eraria.

Fazendo-a um mez depois dos acoa-
'¦tecimentos, sem outro auxilio que não
«o proporcionado por uma aliás en ira que
cida memória, ua phase quiçá a mais
imngenfce de uma já desditosa vida { é
possível que alguns pormenores me te-
nham escapado.

De mota «próprio, poréna, não oceul-
teí senão o lado hucnórÍ3tic3, como dis-
«ouftnte a® pesado Inato, quo escrucia
«, minha pobre alma.

.JÔ-1Q-L908

;&£exn.©x*ia do iSTatal,
A'

Primeira vea que te tá
Alguma cotiza pousei,
E bem forte me seta ti
Que mesmo contar não sei.

Sonora voz presenti,
Teu doce nome oceultei,
Palavras meigas ouvi
Cointigo quando fallei.

Foi tão grande a coinmoção.«-.
As doces cha mm as de amor.* .
Tào viva minha paixão.*,

Que senti tão vivo ardor
E grande satisfacção,
¦0', minha mimpza fiòr.

PEDIDO
«O Rebate» pede aos seus

assicjnaiiU^, eujo seiuestfe
veneeií-si1 ao dia «50 de Ou-
tubro, o obséquio de manda-
rem pagar o seu debito.

Agradecerá.

O aiPffTISST-A

Cariré, 1908.
Clotarío.

PUBLICAÇÕES A PEDiOO
.... „, -r- ,-iin-i ii íí ¦!<¦¦' li i i ti. *»

''Tabaoaria JWCija.er-vaer
Da acreditada tabacaria dos Srs. Casal

guimarães & C\ nos foi offerecido por
intermédio do seu agente nesta praça, o
nosso amigo sr. Pedro de Lyra Pessoa,
delicado mimo de algumas carteiras de
eigarros, das marcas Bouquet, Condor e
Carteira Roxa, fabricados com excellente
fumoeaporal eaccondicionados em iuter
essautes e commodas carteirinhas.

Os cigarros da «Tabacaria Minerva*
muito se recómmendam aos apreciadores
do bom fumo. As carteiras que recebe-
mos distribuimol as com os fumantes que
trabalham nesta casa e todos foram uma-
nimes em affirmar a excellencia dos {
produetos da conhecida «Tabacaria Mi-
nerva».

Agradecemos ao seu agente a bôa
lembraça da offeita.

DECLARAÇÃO
José Godofredo dc Amaral declara ao

Sar. Collector das Reudas Estadoáes
desta cidade que de Janeiro em diante
não continua aberto o sen estabaleci-
mento commercial á Rua Coronel Joa-
quim Ribeiro . n* 21.

Sobral, 28 de Dezembro de 1908
José Goàofreda do Amarul.

R0UQÜIDÕE3 E BR0NCHÍTE3
« Attesto que tonho empregado., em. ro?.

nha clinica, e mesmo em pessoas áajnhiba
familia, o Peitoral nic CamíuiiA do Visconde
de SOUZA. SOAIÍES, com grande Váiit^êro
pára a cura das rouquidõos b bronchires.
Fiem assim oa . preparado», «Especifíço» do
mpsino auetor, tenho empregado em minha
clinica, com grande resultado.—Dr. «Manoel
Pedro Vieira.» (Maranhão).

Avisos Especiaes

MEDICO
Dá oo:n.sxLltas das 8 às IO
tioras da man.h.â, e <3Le 1

ó>a 3 d.a tarde, na«PHÂRMAGIÂ MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HO rA,

Aooeita-os também pa*
ca os pontos ser vidos !>©-
ia Estrada dePerro de

»obral.

: Dr. Ribeiro da Frota
MEJDIOO

Gonsultas s de 8 ás 10 da manhã na"PHARMAGIA RANaBL."
Cliamados a qualquer hora

Acceita tâmbam chámádo3 pára os
logares servidos pela estrala, de fer-
po o para os próximo á esta cidade.

üasas e terras a veada
abaixo assignado tem para vender:
terreno com 100 palmos de frente,

cercado de madeira de sabiá, com por-
tão, na rua do Oriente, próximo A uma
casa do sr. 

"Antônio 
Kructuoso d/rFro»

ta o com fundua para fl hdo Ja chaca-
ra do sr. Ernesto E*pM\i<líao Saboya de
Albuquerque, uostji eidade;

1 casa de taipa, coberta de telhas,
José Pedro Soares Sobrinho tem aber< com juag p0,.ta8 fa íre'ut0(' uin cercado

I 

to seu gabinete dentário á rua da Ay~ CDm Uma grande vasante de capim da
rora onde poderá ser procurado das 7 ^\mtí\, úmhod i beira do rio Coréalui,
á*40 da manhã e das i2 ás 4 da tarde. &9 \ãí[0 (J0 nascente, no logar Angico,

¦* do teimo1 da Palma;
1 corpo de terras,--eom 1.500 braças

de freute, parte deâtaa «eom wmá legaaX
do fundo e a outra parte com meia .le-

'gua, ua freguezia de Camocim, no lo-
^ar Córrego da Pramenga, nos Páoa
d'01ho, com uma casa grande de tijolos»
coberta de telhas, rodeada de alpen-
dres, mais. cinco casas de taipa caborta»
de telhas, cinco cacimbas, cinco cerca-
dos,—agaa segura—diversas quintas da
cajueiros botadores, laranjeiras, ateiras,
coqueiros, ca: na.&.u boi ras..—terras de cri-
ar e plantar, com muita madeira e di-
versas bemíeitorias, distante uma légua
da cidade de Camocim;

Outro corpo de terras, no mesmo Mu •
nicipio de Camocim, no logar Córrego
do Boqueirão, ou Córrego Grande do
Tapuihú, com 6.50 braças de largura,
meia légua de fundo, com água segura
era diversos pontos,—terras próprias par»
criar e plantarcom, diversas casas da
palha e cercados, um çarnahubal, qmn-
tas do cajueiros botáiiores, laranjeiras,
ateiras, cedros, etc etc étc.

Bssas terras extremam do lado do
nascente cora o Córrego do Boqueirão,
do lado do No té com o Õcéaaó, do
lado do poente om o ar. Antônio Ma-
xiraiano de Sousi, ç ao eul com o sr,
José Florencio íh Arruda. Foram com-
pradas ao sr. JoséK^co.la^tico de ,Cá«:-
valho Motta e sua mulher, d. Riiymún-
da Maria da 5<otta. emf I8'6:t ê; denoi»
aos herdeiros de Geraldo da Cunha
Feire e rua m lher, d Luciana da
Cunha Freire, e ap sr^. Francisco An-
gelo de Maria Ar rada, Som Pereira Ga-
leno e Josó do Na cimento -como cons-
ta das escripturas era meti poder;

50 braças de terras na cidade da
Granja, á beira do rio Caraocim, com
meia légua d& fundos, compradas o sr.
coronel Antônio Fèrierico do Çavyalno
Motta o sua mulher, d. Regina Ribeiro
da Mòtta, terras de criar e plant <r, tem
barros propio para telha è tij dó, © vi*
sinha à cidade de Granjn, do lado da
Estrada èe Ferro do dobrai. .

Quem desejar fazer negocio, dirij^sa
Antônio Carnbíuo dm Auaujo SóBttííjaf»

Sobral, 1*. do Novembro de 1908. -X
 .,-Xí

Opiüião Medica

A.
Padre "E*. Liulaares lecoio-

na Port3-u.gia.e2!, Prauoez e
G5-eòsrapixia na casa de suare3i-
dencia :á praça Dugue^de Caxia3-

Dp. Antônio Pompeu
MEDÍCO

Acceita chamados para está cidade
logares próximos e outros servidos

pela Estrada de Perro
de So"bral

Residência—Kua da Aurora n9. 37.
Sobral—Ceará

E* ainda o considerado medico portuense
e muito hábil pharmaceutico o Exm0. Sr. Dr.
Rodrigo de Souza Moreno, que, referindo m
ao PEITOKAL DE OÁMBálU' DO VISCON-
DE DE SOUZA SOARES, StMt.i a sua bf-
roicidada nas doenças a que ae dostinâ, at-
firmando as snas virtude» nas aiFec4fôes do' larvnee e bronchi.os, quando diz:J y< Attest« quo o FEiTORAL DE

« CAMBARA' ó um bom medicamento,
« dando excellente* resultados na hryn-
€ ifitee bronchite;chronica, no cat*rrlio
« asthmatico, podendo ser appHcaio v.om
e proveito ná coqueluche.

c Por ser verdade, passo opresnn-
« te, que assigno.

« Porto.~«Dr. Rodrigo deJJouia
« Moreno».
(Firma reconhecida).
Ó Peitoral de Cambafâv i?%^

o melhor remédio para as afjeccões put
monares, bronchiies, coqueluche asthma.
rouquidão\.e qualquer tossfi, tem.. o seu
Deposito Geral na lista beijei men t»
Industrial• Pliarinwceuli^o aS'ou
«a Soares, em PMptas (Ést. do Rio
Grande do Sul)

Vende-se era tolas as pharmacias o dro-
garias do Brazil.

Depositários ho Ceará:
03waldo Studart..

Guillierrae Fonseca & Oia;

Mais uuítriumplio
do tElixir de Nogueira» do pharmaceutico
Chiraico Silveira .conlini|undp-se o primeiro
depurativo.do sangue era.todo o Brazil.

UM DEVER
-O abaixo assignado vem, por meio des-

te, cumprindo um dever, fazer um publico
agradecimento.

Tendo minha filha Luiza, ha 2 annos
feridas, pelo rosto e nariz, já tendo tomado
grande numero do remédio» entrangoiros o
nacionaes. «ao tendo obtM: mellii ras,. jà d- s •
enganada de sua cur«, çm boa h >ra recorri a.i

CIGARROS AVENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses aíataados cigarro»

=üom ponta de c?orMça=*
FABRICADÜSCOM FUMOS KSPECIAE8.

Além da sua boa qualidade
=SÃO IIYOIIÍN[00S=:
limCO FABRICANTE
PliilòrrieTi.o Cá-orcues.

—Fortaleza—lá -Praça do Ferréira—12-r-

Dr. Luiz Gosta
Medico da HL de W. de

SOBRAL
Acceita chamados para esta cidade

e logare3 do interior
EEZÍDENOIA -O A.\10GIM

Sosé ^aüãfeaafe %'iho,
©dvoga nas Oomareas de
Sobral, G-raiíja, "Viçosa,

•S- Benedicto, Ipú e Cratíieas, poden-do ser proçuraio em sua residência
xxa» Villa de IT3ia»jpin»ai

Sr. Dr barâò dos Santos Abreu, que recei-

«O Malho>
E' a revista mais lida, mtus apreciada
do maior circulação, níio s6 ;n«

„.. ¦ íre:M'^ rece/X ürazii como ho líxtraiirtftiriVl-!,!
tuu-lhe a tomar o tLlixur de Nogueira», do \ w „_:__^, _.A„ „„L_ v.^
pharmaceutiao Sr. João da Silva baveira.

Depoia de ter minha filha.-'Luiza, tomado
duas dúzias d'aquelle maravilhoso «Elixir»^
.com grande alegria yiraol-a curada radical»
mente das ino-om-modas feridas I

Comprovando o quo acima fica dito, da
prodigiosa cura, fica exposto na, «pharmacia
l'opul.ar» o retrato de minha (ilha que como
eu, seremos eteriiainente gratos á eífioacia
de poderoso «Elixir de Nog-uoira», do hábil
pharmaceutico Sr. João da Silva Silveira.

Pelota», 8 de Fevereiro de 1893
Luiz São João

Rua Andrade Neves n. H.
Vende-se xi.ai3 boas pTxaic-
macias e dreogasr-ia-s des-
ta cidade.

'«

Os seus assign.iuteâ estào sempre .bem
intormados dos acontecirnento* .

"MAIS IMPORTANTES OCCORRÍDOS NO aLOBOl
Estamos na epocha de tomar

—ÂSSIGMATORAS-
de Janeiro a Dezernbro
cuslaiidu apenas 15$O0Ò |>»r
atmo e 8$000..por semestre.

Para iu formações nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

N*esta empreza imprime-se
de visita èm eiueo miuutoa.

*»*****•;¦ ->.\m

car tõa»

_ÜL.

gjEF.jtr.-*.-
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«Casa Estréia»

(JJjegou para a conhecida «Casa 18 ã«
trela»:

Kève B^Ieurí, Fleura d' Amour, Ven-
eedor—Koger & Gállet;-La Corrida—.
Ed. Pinaud; Japon^z, caixa, de Velludo;
Enigma — Lübi n. Tòdóa estás extráclòa
está veudeudo a preços Ínfimos o

,J AntoniQ Mendes.
Kua Senador Paula—a0.-

W^^ ^^ '"' W> -**^' -v- Ê2^sSSS^£^^.^^^aâ^^M5

iSIilftlIli DO ROSARíO-SGBRilL

' &. '-''-# •'.' a"; .':. ' ''fd

Da marca e frèguéiíia acima, da*'«i
uo ti cia certa de urn boi érádoi:pág8h«íó
o dono este annuneiò.

d -' ¦.''":''./'.';.• .:.,•;¦¦.".. i-.'.'-.>i.-.'-g,:,¦;.':'.¦

NEW-YORK Ip INSURANCE COMPANY
A melhor, a mais eenceítuádi, a mais garantida de todas aá

Gompa^hias áe; Seguros de Bfe
'"f"'.•atè hoj© conheeidas, na qual todos devem segurar a |

Vida para garantia da familia

Afí? aí-fr!

Para iiiformaçòes nesta cidade
. a ' -.' , ¦. ;¦' :.

|'Ilífflí!p,| Joaquim da Silveira Borges.
i i i

píara eyiíár ás falciflcáçõ^s ò fabricante dos acreditados Oi-
garrosÜO^ZAG —addiocinou a ;Câda maço de cigarros uma

Piteira com a se&üintè iràcrip^^

«Jb* »

ii" 3Ê2PfiilòMÉiofDme^^ ,.:
Portanto para üap ||tF$Ê ílludídos peçam 11.

.'.d .' ;•*¦' ¦'. '¦''.'• * '* ""•<• L'-Único Fabricante, com ul8rea registrada no Bfaísil--

FHFLÕMENO MM :
»,«*;•*.

ÍK*<
í^t' ít&V-'

12 Praça do Ferreira IV. iâ* l^òrtaíe^à.

mv !í- i-":S' raça Senador Figueim
- feíy

machinas de eòsiura do supe- NEW YORK LIFE INSURANCE GôatóNY
¦ri®* qymü líacle, om lind»s caixas
«.layerEiisadas, vende-se em ca-

M^ Arthur.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmente.,

Na «Pharmacia» do Dr, Jolio do Mon-
íse continua a vender -sé livros de Di-
reito, que foram do advogado Quari~
^uazil Bárrêto.

•lasi-caeloets cie 50 e lOOIfciíos•v^trxcie-se era. casa <3.e
Mí AriSiiar» .

A melhor, a mais conceituada e a
mais garantida de todas aa

... Companhias de ^etjMros
cie -v-±<3Lq, arte lioáfc

oonhecida, na qual todos dev^m
segurar a -xtícLSí^pa«xra»

Garantia dá laaniiia
Para informações nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

:-p:SGOS FEANCEZBS, ri pae®, eai *
•sííiès e <e»i?j>raes, om maç-ss de 1*-k'llo a .1 OOO'réis.''

; Para •perçâo-.aap.erlo.p a.20 Içí.-*t«s, fiissrse.o desticmlo.de '200/0j=
¦•em eaia de

'|j. Artbur.
¦| wros eollegiaes, religiosos e copiadoree
Lpara enirtas, completo sortimènto enr
^asja -de. M. Ariliitr.

PATEK PHILIPPEJ & ÇOMP.V
O melhor relógio do mundo a prestaçõe»

SEMANAES, 6EI^ AUGMENTO, DE PREÇO-.Únicos agentfesno Brifil inteiro •:•

Eeloj.oeiros — HIw do tf a nei ro.
A-ceeitam-se assignantes pára clubs,

a prestações tsemanaes de 10
francos, ü^tufil mente

(6:400).;
JL tratar òorm.

Adolpho Gfií de Siqueira
• Casa Freta &.Gentil*'

mm

é3m. Fortaleza.
-'¦¦' r^i i- •*<»« *t5" ja»^*> n:

Eíguiüo de Iinho muito .nao, vende-
se em ea&a de

. M> Artliur.
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do piiariiaacéutíeo ehimíe1© d :^ ^ ^y -

„raw[MSltIA;S{LyfflRAd:":a
Approvado pela Exma. Juísta 4r3j[|.^^']E^^j^QF3|g^~^f>|^|^-*^K*^-s^ííí§^?^5S^ÇiíL*!0 e prçniiado

irf&^fffivl&t Éxposiiçõesvde Çh.ieago„í893— .
ISatadív do Rio Grande 8ul 1SÍÔL ;

E' um p'6'd^roso Va/;;/; --.- |1^F|S^. . Ànti-syphiliticG ¦ ¦:i:;,::;-;;":v^y^r^/^í^r^^vv"
.v'>i:;:- ¦ ^Ànti rheümaiicò' £; , |>|i^|ííílS^:í'|'?'

^¦'JflÇ pS:3f®id -'a Antvescpcphuioso S3S5S;Í¦
^ -Afiti-darthrõ3b;átc,

Evo depurativo do eangue que iam ;. &||il^|2'
||í|^||iS| ¦ • produzido curas átémHroísp

Milhares de attestados expontâneos ,. ¦*
te±iit3.o suia d^ai±n.e> ixai voa do PÒvoI

|Íci|a -Vende»è«j- eni to,da« as dré'«-)àría.%;;v;
pharmaciag ou casas d« campanha óu sertão db Brá»il~^^^J»i=i«.J-C3:A

Kle'"Grande' de Sal-l*12J„OTA8r-Çaixa pontal,,#6.;;,, ¦,'/'.
Vende se néstâ cidade e:em todaa as. Drogarias da Gàpital/

¦ HOTEL-RUFÍMQ
BÍ2s:oelle-'CLt.es. oor)qLxri.p<1.08-

Local arejado e n« centro dâ cidade.
Mesa bem -.-preparada « áecekdiosima.

Preços módicos
SOJSTXD A PORTA

=eRüa Coronel Joaquim Eibbiboss

I iyr-os «oílegiaes, religiosos ecopiadores
{.paia caiiiaa, completo sortimènto em
•casa d-s M. Arthur.

mmtttimtmvimf******* twwi

I^pelhos dourados para sala,
vende-fite «in caza de ¦ -

31. Artbur.

«HOTEL SOBRALBtfSÈ»; .

B, lÂEflAÍÉâ"Di WEÍ510' -QUMTOS GONFOHTAirBíiS-.
mesa'variada.,e farta

MQDICIDÂDEEM PREÇOS

K'eIo(|io«^sChaIet=para pare-
de, vende? so can eas» de

M: ArtKur.
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Esguiào de Iinho muito fino, venda-
se em casa de

M. Vrilíur-
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